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JORNAL DE INSTRUCÇÃO E RECREIO.

O progresso da intelligencia é infallivel,
havendo liberdade de fallar, escrever
c publicar o que pensamos.

Marquez de Maricá.

Anno 1 Quinta-feira 31 de OntnDro de 1801. X. «3

PMAISMO DA VIDA COMMERCIAL
Resposta ao Sr. Américo Brasilico.

Depois de seis mezes de silencio, vem o Sr.
\merieo Brasilico, contradizer o que dissemos
em o n°. 11 desla folha, sobre o suppostopro-
saismo da vida commercial.

Essa resposta que por ventura teria algum va-
lor se attendesseinos aos doles de seu auclor,
perde metade de sua importância, sendo como o
foi, guardada para agora.

Ninguém talvez já hoje se lembre do que dis-
semos nesse nosso artigo, e por conseqüência o
inleresse da questão está perdido e por tanto tu-
do quanto se poderia dizer, não tem mais aquelle
cunho de novidade que excita a curiosidade.

Apezar porém, de tudo, não podemos deixar
sem resposta o amontoado de sopbismas epa-
radoxos com que o nosso illustrado contender,
tentou derribar as verdades que apresentamos.
São esses sopbismas (em que se revela toda a
agudeza de seu espirito nimiamentearguetoso.
que vamos procurar destruir, com Iodas as ar-
mas e meios que a razão e a justiça de nossa
causa, nossuggerirem.

§
Primeiramente devemos confessar a S. S.

que o titulo de seu eseripto, tem seu que de pre-

sim pois, a resposta de S. S., é inútil, pois esta-
mos perfeitamente de accordo quanto á excellen-
cia dos dons intellecluaes, e a menos que nao
fosse o desejo de fazer praça de erudicção, não
sabemos a que attribuiro ataque do Sr. Ame-
rico Brasilico.

Se assim é, se S. S. só teve em vista o fazer
mostra de seo talento, e das galas de seo estylo,
errou S. S. completamente o alvo, porquanto
confessando nós, ingenuamente, que nos julga-
mos muito inferiores a S. S, quer em talento,
quer em saber, para qne vir-nos esmagar com o
peso de um titulo tão pomposo?

Guarde pois, o Sr. Américo Brasilico, as suas
bellezas litterarias para quem, não peitencendo
como nós, á vida commercial que S. S. chama
embrulecedora, possa melhor comprehendè-lo e
aprecial-o devidamente.

Vamos tentar agora responder ás idéias apre-
sentadas pelo Sr. Brasilico, sustentando a ye-
racidade do que afíirmámos em nosso primeiro
artigo.

Apezar de todos quantos esforços empregou o
Sr. Américo Brasilico, para dar uma apparen-
cia de realidade a suas proposições, o grito da
verdade opprimida, se fez ouvir em sua consci-
encia sem que S. S. o pudesse conter.

E' que, por maior que seja o talento de que
sejamos dotados, nunca o sophisma pode obscu-

becah - inlelli-éncia e o materialismo - tomar-lhe o lugar, para logo e expulso, para

seí não negamosl utilidade e a supremacia que esta brilhe de novo com todo o seo explen-
'da 

intelligencia? Tara que fingir-se espiritualista, dor.

quando se é, como S. S. sectário exlrenuo doma-
lerialismo ? Em nosso artigo a que se dignou
responder, longedequerer-mos fazer a apotheo-
se do materialismo. reconhecemos a suprema-
cia da intelligencia e a necessidade de seu cul-
tivo. Não levantamos, por conseqüência, mãos
profanas, sobre essa faculdade, a mais nobre
das que por Deos forão concedidas ao homem

No seo ardor de mostrar que a vida commer-
ciai é prosaica, sem todavia provar que as outras
o não sejão, é o Sr. Brasilico, o próprio que se
encarrega de provar o contrario do que diz.

A intelligencia, exclama S. S. em tom dog-
matico, por sua natureza altiva, e de vastas
aspirações, não se pode conservar ríum circulo
de ferro a que a prendem muitas vezes ás «<?-
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Nunca S. S. disse uma coisa mais cerla, e se
em todo o correr de seu arligo, tve,se sempre
assim feito, estamos convencidos de quenaosus-
tentaria as idéias que finge professar.

Com effeito1, nas palavras de S S;, vemos a
confirmação plena de nossas theorias, pois se
S S. confessa que a intelligencia, por sua na-
tureza altiva e de vastas aspirações, não se po-
de conservar ritim circulo de ferro, em todas as

profissões, como negar que ella no C' mmercio
lambem se possa desenvolver? De duas hypo-
lheses, uma : ou a intelligencia, deve e pode de-
senvolver-se em todo e qualquer estado, ou
não pode e então perde os seos foros de lacul-

.dade moral por excellencia.
Ora este ultimo caso, não se pode dar, pois

não se pode negar á intelligencia o lugar emi-
nente que lhe compele, logo; ella pôde desen-
volver-se e com elfeilo se desenvolve em iodas
as condiecõesda vida humana epor consequen-,
tia no commercio esse desenvolvimento lambem '

tem lugar.
Além disso, resta ainda provar que a vida

commercial é prosaica, ou que as outras pro-
fissões o não são. Seria, para isso preci.-o que
S. S. construísse todo um systema novo de or-
gãnisacão do mundo physico e moral, differente
d'aqueíle que está hoje estabelecido, para que
pudessem suas asserções ser acreditada--. Na
verdade, se olharmos para o que nos cerca, e so-
bretudo para a natureza animada, veremos sem-
pre admittido o principio da união do physico ao
moral, da matéria ao espirito, do corpo á alma.
E não quererá isto dizer, que tudo na creação
esteja subordinado ás mesmas leis? A vida so-
ciai, é um outro corpo humano, com suas facul-
tlades e seos meios de acção: sem a cabeça não
se inovem os membros mas sem os membros
não se sustenta a cabeça ; é Esopo,. o pensador
profundo, quem o diz e o demonstra na sua fa-
bula do estômago em luta com os outros mem-
bros.

Disto é fácil inferir-se que a natureza mesmo
nos ensina que, da mesma forma que a matéria
se acha subordinada ao espirito, assim este eslá
até um certo ponlo sujeito ás prescr.ipções
d'aquella. O principio da união da alma e do
corpo, que tanto tem preocupado ospbilosophos
de todas as epoebas, talvez achasse nesta razão
a sua solução.

Se pois tudo, quer no mundo physico, quer no
moral, se acha sugeito ás mesmas leis, como se
poderá aflii mar que a vida commercial é prosai ¦
ea de sua natureza, sem que as outras também

. o sejão? Ainda mais ; o Sr. Américo Brasilico,
que é philosopho e christão: que acredita na'justiça 

de Deos, pois até chega a ser fatalista,
acreditaria que Deos fora justo, se não repartis-
se com as outras profissões, esse fundo de mate-

rialismo ou prosaismo que S. S. quer, a fina
força,qne tenha cabido em soite eseni pastilha a
classe commercial? Cremos que S S. não pensai»
assim e fazemos-lhe a justiça de acreditar qne a
sua razão esclarecida, lhe fará ver o erro em que
laboraria se alimentasse ideas lão errôneas.

§
Passando a outro tópico do arligo a que res-

pondemos, admira-nos que S. S. pudesse pôr
em duvida que do seio do commei cio pudessem
sahir homens de bastante talento e illustração
que merecessem a boina de sentar-se, um dia,
nos conselhos da coiôa.

Se não tivéssemos a foi tuna de conhecer tao
de perto ao illustrado Sr. Américo Brasilico, e
não estivéssemos assim habilitados a apreciar o
seu reconhecido critério, poderíamos ser levados
a crer que S S. não vê ou não concebe a possi-
bilidade dtoquillo que Iodos quantos teem nma
razão sãa e um espirito despido de prevenções,
podem ver e sentir. Negar que o commercio de
hoje não é o commercio de ha vinte annos ; des-
conhecer no commercio a existência, hoje, de il-
luslrocões e mesmo capacidades, é negar a pro-
pria verdade e desconhecer o progresso intellec-
tual que hoje se nota na classe commercial bra-
sileira. E' negar toda a intelligencia ao com-
mercio : reduzirseus membros ao estado de bru-
los. e desconhecer nelles, esse desejo de coube-
cer e investigar, inherenle á espécie humana e a
que ella deve verdadeiramente a sua supremacia
sobre os outros seres da creação.

Ora. estamos bem certos que S. S. não será
tão destituído de piedade e de bom senso, que
queira tirar á miscra classe commercial, aquillo
de que o homem, com justa razão, mas se ufana
— a intelligencia —, e que não irá assim, irro-
gar uma injuria á tantos de seos amigos que per-
tencem a essa tão desconsiderada, quão impor-
tante classe de nossa sociedade.

Além de tudo.quando foliamos da intelligencia
no commercio, não nos referíamos tão especial-
mente á litteratura como S. S. dá a entender em
seu artigo. Alludiamos ao conhecimento das
matérias puramente commereiaes, eomo sejão a
sciencia econômica, finançasetc. Já vê pois S. S.
que laborava em manifesto engano,suppondo que
nos dava um grande desmentido, citando como
o fez, um longo trecho da Virgem Loura do
nosso tão desventurado eomo talentoso patrício,
o fallecido Casimiro de Abreu. Não insistiremos
sobre se foi ou não, á força, que este malfadado
poeta, morreu empregado no commercio. Obser-
varemos tão somente, que por muito valiosas
que possão ser á causa que S. S. defende, as pa-
lavras que cita de Casimiro de Abreu, nós não
duvidariamos acceita-las como verdadeira ex-
pressão de sentimento, se não conhecêssemos
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como conhecemos, que 6 uma Irisle condicção
da vida humana, o nunca estar contente com
aquillo que possue, Nem todos teem, como nós,
força moral sufficientepara conhecer aquillo que
temos, conteiitando-iios com nossa sorte, e lias-
tante coragem para sustentar as nossas convic-
ções.

Concluindo diremos ainda ao Sr. Américo
Rrasilico algumas palavras.

Não pense S. S. corno no-lo dá a entender em
Feu artigo, que escrevemos as palavras a que se
dignou responder, n'um momento de tédio. Não:
o que escrevemos, foi o fruclodo que sentíamos;
forão as nossas ideas ,as nossas convicções, fi-
lhas do que viamos e do conhecimento cabal e
profundo da matéria de que nos occupavamos.
-t Não temos, como S. S., uma intelligencia fie-
xivel eamestrada, uma habillidade preciosa para
dizer aquillo em que não cremos, e que não co-
nhecemos. A nossa costumada franqueza e in-
genuidade repugnava e repugna ainda, o dizer
palavras .pie não representem as nossas convic-
ções. A outros deixamos tão ingrata senão per-
versa tarefa. Cremos ter respondido a tudo
quanlo S. S. foi servido dirigir-nos, e se nos fos-
se permiltido dar-lhe um conselho, dir-lhe-bia-
mos, que ser-lhe-hia mais airoso, se, em lugar
de ceder a um mal entendido movimento de vai-
dade, S. S se tivesse abstido de escrever sobre
um assumpto em que, como n'esle, é S. S. com-
pletamente leigo. Não viemos á imprensa movi-
dos do mero desejo de escrever e de fazer mos-
tra de saber: viemos cumprir um dever de hon-
ra como é o de defender a classe a que pertence-
mos das accusações injustas que por ventura
lbe faça, alguém que sob preiexto de responder
a ideas, vem á imprensa apresentar divagações,
pendurando a intelligencia ao bico de. um con-
dor, e fazendo-a andar aos trambulhões pelas
cordilheiras dos Andes.

Dito isto, asseguramos-Iheqne por muito hon-
rosa que possa ser uma polemica com S. S- nós
desde já declaramos que a não acceilamos, por
quanto nos falta completamente tempo e pacieu-
cia para argumentar com quem não quer ser
convencido.

Jami

12 de Outubro 1861.
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SOCIEDADES LITTERARIAS
A missão de que nos vamos oecupar, tem seos

escolhos (pie necessaiio se torna vencer. E'
uma tarefa árdua, na verdade superioras nossas
forças ; m«s quando existe demasiada sympathia
por uma causa, é grato e nobre superar osinçon-
venienles que surjão e proseguir-se na jornada
emprebendida

Tornar-se deve o nosso escripto, de um re-
saibro critico ; não podemos evitar essa circum-
stancia, porque semjaanalyse precisa, como dis-
correr-mos a respeito ?

Ainda mais uma rasãodeve atlenuar a imper-
feição do piesenle trabalho. 15' ella a exiquidade
de dados para ser cabal o juiso que devemos emil-
tir ; não nos embaraçamos demasiadamente com
esse mot.vo, embora contribua elle para sahir
imperfeito este escripto, não é essa causa sufli-
ciente para nos demover da senda que ence-
tainos.

Sirvão essas considerações de desculpa aos es-
pirilos por demais exigentes qne quasi nunca ai-
tendem aos elementos demonstrativos em prol
das fallas que são commcltidas.

O Instituto Histórico e Geographico do Brasil,
já uma vez o dissemos, é um grêmio aristocrático,
iitleralmeiile fadando. Seos fins são de um
alcance elevado, e, sesuasdisposções fundamen-
taes não fossem tão restrictivas, incontestável-
mente auferiria superiores vantagens áquellas
que lem colhido.

O numero limilado de membros que engrande-
cem esse gigante apostolado, a defficiencia de
^ocios que comparecem ás suas sessões mensaes,
o, as suas tão importantes, quanto ignoradas Ife-
vistas irimensaes, lirão a reconhecida importan-
cia que devia ter a nossa soberana instituição
scienliílcá e contribuem para serem malogrados
os benefícios genéricos que d'ella se contava ob-
ter.

Se, porem o Instituto Histórico não faculta os
germens inslriictivos necessáriosá população;
se elle tem suas portas fechadas ás intelligencias
ainda não possuidoras da nobresa litteraria ;
ainda felismente vive, embriagado pe!as galas
com que se effectuão as suas sessões.

Disemos felismente, porque podia ter elle tido
o lamentável, fim que tiverão o Gymnazio Bra-
zileiro, a Academia Philosophica e outras socie-
dades merecedoras de longa e produetiva vida.

Deixemos o Instituto Histórico, c tratemos
dessas sociedades que se lhe seguem e que pres-
tando, como prestão, assignalados serviços, são
desconhecidas e talvez que desprestigiadas pelas
nossas summidades litlerarias.

Por direilo de antigüidade, quando outros nã
tivesse, cumpre-nos tratar em primeiro lugar d
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Grêmio LMerario Português, fundado n'esta
Corte em 12 de Fevereiro de 1856, por uma re-
sumida phalangeque.applieando-se ao Commer-
cio. desejava, nos momentos dedescanço, illus-
trar o espirito.

Inaugurada sob bases restriclivas e n uma
época em que o materialismo lão profundamente
infestava essa classe, o Grêmio Luterano Portu-
gues navegava entre a limitada esphera que lhe
era adstrita, não só por esse motivo, mas tam-
bem pelo resumido numero de pessoas que fasião
parle da equipagem desse pequeno lenho!

E' justo confessar-mos que,apesar da modesHa
em que por alguns annos se encobrio, a elle sao
devidas emprebenções importantes. A Saudade,
pei iodicosemanal publicado em 1855 e 1856,man-
teve-se por seos esforços. A idéia magnânima e
honroza de saptisfazer-se o compromisso santo
que os lusitanos devião

Ao canlor immorlal de suas glorias,
Que co'a espada e com a penna batalhara
Legando alto renome á luza terra !

lambem foi pelo Grêmio aventada, não se reali-
sando em conseqüência de talvez serem obscuros
os nomes que, longe da pátria, desta não se esque-
cião.

A mais saliente gloria do Grêmio Luterano,
é devida á incansável administração do seo mais
proeminente membro, cujo nome nos é grato
mencionar, o Sr Reinaido Carlos Montóro. Foi
n'essa fértil administração que suegio o Álbum
dessa associação, que guarda algumas preciosi-
dades como o Frei Luiz de Souza, A lloma do
Atlântico e outros bellos artigos desse Sr. ; Be-
ranger,Garrel,L amartine e oulros do Sr. Gou-
salves Braga ; e, escriptos e poesias de mérito
dos Srs. Fernando Castiço, Cibrão, Louzada, e
Novaes.

Actualmerite, depois de um longo somno que
usofruio á sombra dos passados trophéos o Gre-
mio ÍJttcrario Portuguez, hidirectijneiite con-
corre em prol da estabilidade da Saudade que
resurgio, qual nova Phenix das cinzas cm que
cahira.

Com esse assaz louvável concurso a Saudade,
bem merece a designação de Revista de Litle-
ralura amena, que lhe tem sido dado pelas
illustradas redacções do Mercantil e Diário.

O üremio, alem desses salientes serviços,
presta mais um que poderosamente contribuo
em favor de seos associados e da lilteratura por-tugueza. As sessões semanaes que effeclua (não
obstante nã > poucas interrupções terem havido
mais de mm vez), são elementos mui pondero-
sos ao progresso inteilectual de seos associados

ridade,e ella, deparar-se ha se continuar firme e
innabaiavcl a harmonia que felismente existe
enlre todos os membros dessa útil instituição.

Em 1858, disia o talenlozo ex-presidente do
Grêmio (o Sr. Reinaido Carlos) que á sabida do
recinto social de seos consecios — não toma-
rião o rosto as cores do pejo — e que — podião
erguer a fronlc com a'tivez ; o andar seria hu-
miide mas a cabeça nobre. —

Com justiça declaramos que ainda prepon-
derão as valiosas asseverações desse tão distincto
joven.

III

e d'ellas, por todos os motivos, só resultados
benéficos podem provir.

A sua actual administração, inlelligeute e per-

As dissensões intestinos são os motores da
ruina de emprezas de transcedente monta. A uni-
dade do pen amento fei, é e será sempre uns
impossível. IVahi as desavenças, as lulas e o
quebramento motas vezes de relações intimas
consolidadas por uma longa serie de circums-
laucias.

Nem sempre, felismente, resultão insanáveis
inales de um lai apartamento ; em these o facto
só pode ser louvado, quando, por uma indis-
pensavel causa, não pode elle ser evitado.

À creação da Sociedade Pleiade Luso Philo
Litlera, em 30 de Junho de 1859, foi devida
ás desintelligencias, não provadas, que liverão
lugar u'esse anuo no Grêmio Litlerario Portu-
guez.

Dous importantes membros d'essa associação,
julgarão-seoffendidos emsuassusceptibilidades,
e por conseqüência desligarão-se d'ella e insti-
tuirão um novo aposlolado sob vistas mais libe-
raes e instruetivas.

Os dous fundadores erão sufficientes garantias
para ser organis ida e mantida a edificação pro-
jectada ; faltava-lhes porem o dom sobrenatural,
quealmejavão possuir, para não serem feridos
pela pena de Talião.

Insta liada a Pleiade Luso Philo Litlera, de-
baixo dos rnais lisongeiros auspícios, consegui-
rão os autores da idéia, vel-a inaugurada a des-
peito da ch cisma porque a sua primitiva deno-
ininação passou com todas as regras sociaes.

Em pouco tempo, o pomo da discórdia surgio
nos fastos da recém-nascida. A' desintelligen-
cia da Directoria acerca da admissão do pro-
fessorda primeira aula de ensino marcada nas
respectivas bazes fundamentaes,seguio-se o ap-
pareçimento de uma respeitável opposição ao
projecto sustentado pelos fundadores da socie-
daiie,que apóz porfiada luta sahirão vencedores
d'esse pleito que podia ser a origem destruetiva
do todos os esfoiços envidados para não nau-
fragar o intento dos que por dessideneias se
tinhão retirado do Grêmio.

E, o facto por tsles consummado, foi, talvez
werante, annuncia uma uova epeca de prospe- .impensadamente, praticado pelos opposicionislas
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ao candidato á cadeira d'ensino ! Dissemos que
esse proceder, talvez fosse inpen.-adameiite,
porque, a causa era simples em conseqüência de
tratar-se quasi íáo somente das vantagens que
podião provir da origem natal dos candidatos.

A retirada dos vencidos, produziu não pe-
queno abalo nos alicerces do edifício ainda não
conslruido, e o Retiro Litlerario Portuguez, po-
deria baquear se a tempo não se tratasse de re-
construil-o.

Depois cbessa renhida campanha,tem o Retiro
gozado cie paz,e,á mingoa de inimigos a vencer,
todas as vistas se inclinarão ao augmento social.

As sessões semanaes que reaiisa, alem de
serem devidamente concorridas, lèm igualmente
servido de immensa utilidade para seus ass- cia-
dos que, exercítando-se nas justas oratórias,
quando outros resultados não adquirão, conse-
gucin ao menos estirpar de si essa espécie de
terror pânico ou acanhameuto que a mocidade
possue.

Em Janeiro de 1860, sahio á luz o primeiro
numero da Messe, periódico quinzenal e órgão
da sociedade. Sem querer-mos molestar a quem
quer que seja, provimos desde logo ter s'do de-
maziadamento precipitada essa escabrosa em-
prehensão, cujo proseguimeuto e terminação,
encarregárão-sede tornar justificável a nossa
previsão.

Nada disemos a respeito do que contem os 21
números do Messe. A rasão é simples mas
mesmo assim impossibilita-nos de emittir o
nosso humilde parecer sobre as prochicções
n'elles inseridas, visto que, ente ellas existe um
nosso escripto que teve cabida pelos inslinctos
generozos da Cumrni são de redacção.

O Retiro Litle aro, tem effeciuado divasses-
soes solemnes que devem ler enchido de ufama
aquelles que desrjão o seo bem estar. Alem dos
elementos inielleetuaes, prodigamente derrama-
dos n'essas ses.ões, nota\a-se lambem o compa-
recimento de commissões nomeadas por chver-
sas sociedades para a ellas assistirem.

Estas provas de confraternidade, nao podem
deixar de ser louváveis.

As duas festividades litterarias que acabamos
de declarar, são de gratos recordações para o
Retiro Litterario Portuguez, que nao pode es-

quecer-se dos dias Ti de Janeiro e 7 de Julho
do corrente anno !

Dousacb»sde reconhecida justiça, praticou a
sociedade na sessão de 10 de Março ultimo. A
confericio dos diplomas de Presidente e Sccre-
tario honorários, aos seus dous incansáveis ins-
tituidores, foi um expressivo signal de reconhe-
cimento e gratidão a que o Retiro se não podia
furtar, e, os agraciados, sorprendidos no mo-
mento da entrega offieihl e solemne desses per-
gaminhos, uíaíião-se de possuil-os, porque sa-

bem reconhecer que — as dádivas dos pobres
não se avalião pelo cabedal, mas sim pela in-
tencão.— ,

Na adualidade o estado do Retiro e hson-
geiro por todas as suas phases ; estado que per-
sisti á, sem duvida alguma, salvo uma ou outra
oscillação inherenle ao progresso social.

Alem do curso nocturno da lingoa franceza, o
Retiro também faculta aos seos associados os
eiementos para o estudo do idioma inglez, para
o que fundou a segunda cadeira de ensino.

A seiva de que a mocidade se alimenta, tende
sempre ao aperfeiçoamento individual. Assim
pois, a pleiade numerosa de jovens que perten-
cem aoRetiro,continuará sem contestação a ele-
val-o proporcionalmente até que consiga apor-
tar ao marco fulgido onde a gloria hahüa.

Temos esla crença ! Oxalá não surjão factos
que a tornem irrealisavel.

F. T. Leitão.

Outubro 10 de 1861.
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ULTIMA HORA DE UMA PERDIDA.
(Ao correr da penna.)

Uma d'essas noiles passadas achava-me eu,
com o Dr. J.... no meu aposento de rapaz sol-
teira, a discutir as doutrinas de nm drama que
fervorosamente tem sido applaudido no Gymtio-
sio Dramático, quando o Doutor, súbito ata-
Ihando a discussão, e passando os dedos pelos
eabellos, disse-me:

Sabes meu amigo, lembrei-me agora de
nm caso que se passou comigo e que passo a
contar-te porque veio a propósito.

Eaccendendo o seu charuto, emquanto eu

preparava o meu caximbo, começou deste modo
a contar-me o caso.

Sabes, que o medico, assim como o contes-
sor muitas vezes-fica senhor de fados, que só o
deíeiode alliviara consciência obriga a serem
contados. Pois bem, uma noite achava-me en
no Theatro lyrico, quando vierão chamar-me

para ir prestar os soecorros que a sciencia nos
faculta, a uma minha doente.

Era uma pobie mulher, de seus 3a annos,que
ha muito eu tratava, e que sentindo-se peior
mandava-me chamar. _

Era uma moléstia, para a qual ainda uma vez
a medicina não era sufficiente. Entrei no seu
quarto, tomei-lhe o pulso e máo grado meu,
tive de abanar a cabeça. A doente poucas horas
linha devida.
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felizmente ninguém me quera, porque versões
malévolas corrião na cidade a meu respeito.
Ninguém se condoia de mim,pelo contrario era
escarnecida.

Aquelles que em solteira me procuravão
esses mesmos erão os que me despiesavão. A
entrada no seio das familias ern-me negada.

Quasi enlouqueci de soffrer. Por espaço de
dous dias, soffri a fome que tinha nas minhas
entranhas.

Porem armai, o corpo enfraqueceo, dores hor-
riveis dilaceravão-me as entranhas, quizeslen-
der a mão á caridade publica, Mas era tarde,
já do leito da mizeria não podia-me erguer. Um
mancebo entrou em minha casa, puxou por uma
carteira mostrou-me ouro e disse-me : « Sè
minha, que te salvarei. « Meu corpo tremeu
todo,eu linha fome, vendi-me.... não, só dous
dias depois, segui esse mancebo. Amei-o, por ter
sido meu salvador. As semanas passarão-se, os
mezes ião fugindo, já cinco no passado linhão
cabido, quando unia noite meu amante, trouxe-
me á casa um companheiro. Nessa mesma noite
fui outravez abandonada infamemente pelo li-
bertino que só quiz gozar-me, para saciar de-
sejos vis. Eu, Doulor, já não era uma mulher
honesta desprezada por seu marido : eu já era
uma mulher, que impedida pela mizeria,seguia
a estrada da-mulheres perdidas.

Odiei os homens, não amei a mais nenhum,
porque já não linha coração, pois eslava enla-
meado napossilga, onde elles mesmos o havião
lançado. Quiz vingar-me do marido vil, e tornei-
me uma camelia : não me dava, porem vendia-
me. Algumas horas que tinha de livres, eu en-
tregava-me aos pensamentos,e media a fundura
do abysmo onde começava a descer ; porem
erão quasi sempre interrompidas, pela chegada
de algum adorador. Vi-me em pouco tempo co-
beiia de jóias e sedas ; mas de que servia á os-
tentação, mostrar, alegria, quando eu tinha na
alma uma amargura perenne? Uma oceasião quiz
amaldiçoar meu pai,autor de meiiá males, porem
arrependi-me. Os annos ião correndo no meio
d'essa vida de enganos ; arruinei muitos homens
lancei a discórdia no seio de muitas familias e
por mais de uma vez tive oceasião de ver o
quanto os homens são infames. Doulor, seria
longo ennumerar todos os factos dessa vida cri-
minosa, basla só dizer-vos que 18 annos de
infâmias, de deboches e de loucuras acho um
tempo lão longo que temo nâo seja bastante
o verdadeiro arrependimento, para alcançar
de Deus o seu perdão.

Senhora, lhe disse eu, se algumas culpas
tem, acho prudente a presença de umsacer-
dote, porque a minha é quasi inútil.

¦—Não, Senhor Doutor, me disse ella firme-
mente. Sei que poucas horas me restào de vida,
sei que em breve irei dar contas a Deus, mas
estou tranquilia e parto para a Eternidade sem
pezar. Vós que fosles sempre o meu amparo,
aquelle que durante a minha moléstia nunca
deixou a cabeceira de meu leito, a vós quero
contar o quecustozamente poderia levar comigo
á sepultura.

Fallai, senhora, eu vos escuto, mas sede
breve.

Em 1841, tinha eu quinze annos de idade,
amava apaixonadamente a um mancebo, não só
.filho de boa familia, como dotado de alguma in-
lelligencia.

Meu pai, homem de tempera antiga, nascido
em uma das cidades de uma provincia meridio-
nal do reino de Portugal, era empregado no
commercio, e tendo ceitas obrigações para com
um seo patrício, a esse homem pretendia unir-
me. Alfredo, assim se chamava meu amante,
veio pedir a meu pai a minha mão, porem o
resultado foi uma recusa formal, Aos quinze
annos depois de muitas lagrimas derramadas
fui ser espoza do amigo de meu pai. Alfredo em
um momento de loucura, acabou com a sua
existência. Contar-vos a minha vida por espaço
de dous annos que estive junto a esse homem,
lôra o mesmo que levar-vos para aborda de um
abysmo, onde só dores, lagrimas e angustias
existem.

A' força de viver a seu lado, não amei a esse
homem, porem votei-lhe uma amizade verda-
deira.

No fim de dous annos meu marido abando-
uou-me e foi viver com uma espanhola que
havia poucos mezes que era chegada a esta
cidade. Vi-me só, e entregue á sociedade, sem
ter onde buscar um apoio. Escrevi a meus pais,
que havião partido para Lisboa, e nem uma
resposta obtive.

Alguns dias depois do abandono que soffri,
uma moléstia horrível appareceu no meu corpo;
era o prêmio da amizade e confiança que eu vo-
tava aquelle que fora o escolhido de meu pai
Chamei um medico, mas tinha a bolça vazia,
nem um real mais me restava ; pois todo o ouro,
todas as jóias, meu marido tinha levado, lie-
colhi-mc a um hospital. No fim de oito mezes
sahi d'elle completamente restabelecida. Doutor,
eu não sabia ainda o que era o mundo, procurei
trabalhar, mas, por infelicidade minha, eu nada! — Socegai ; Deus é grande e compassivo, se
mais sabia do que tocar piano e cantar. A edu-j do fundo d'alma vos arrepeudeis, elle vos con-
cação que meu pai me havia dado consistira em j cederá seu perdão. Não foi o amor da perdição
trajar com luxo e ostentar-me. ique vos levou a commetter o que acabais de

Procurei tirar partido d'essa prenda, mas in-J narrar, mas sim a mizeria e as circuinstauciae
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anteriores; senão arredaste o pé do precipício,
é porque n'el!e era forçoso cahir. A planta es-
lava ceifada, suas folhas havião de cahir e suas
flores devião murchar

A fortuna, que por herança recebesles, e que
para um eslabelicimento piooffertasles e jauma
prova de que vosarrependieis,é ja umagaraulia
paraDeus ser comvosco piedoso. »

Quando eu acabava de proferir estas pala-
vras a porta do ouarto se abrio, um homem
entrou, caliio de joelhos ao pè da cama e lavado
em lagrimas exclamou : « Perdão Lugema,
perdão! » Era o seu marido. Ella estreme-
ceu,e apoiando-se sobre os cotovellos ergueu-se
um pouco e disse quasi moirendo. « Eu te

perdôo. „ ,
Minutos depois ella entregava ao Creai or a

sua alma arrependida murmurando a palavra
— Deus ,., „M

Doutor, lhe disse eu, e o marido como se
chamava ,„

Não tto posso dizer, devo guardar segredo.

J. Barbosa Rodrigues.

POESIAS.

COMO EU TE AMO.
Como eu te adoro, ó virgem,
lnda não te amou ninguém !

Como se ama na manhãadas flores
A flor mais bella, que o jardim decora ;
Bem como se ama ífalvorada amiga
Um doce rizo, que nos mostra a aurora :

Como se ama, no gritar das aves,
O doce canto, que a saudade evita ;
Como se ama um suspirar d'amores,
Quando no peito o coração palpita :

Como se ama, no cahir da tarde,
A doce hora que o crepuscMo adora :
Hora suave, que — tristeza e prantos
Por dentro d'alma merencoria entorna :

Como se ama da belleza a estatua,
Que angélico typo lhe formou celeste :
Bem como se ama da estação mimoza
A linda roupa, que a natura veste :

Como se ama, no tocar dos hymnos,
O som melodio, que o prazer traduz:
Oh ! como se ama no deserto escuro
Ao longe um cirio que derrama luz :

Como se ama a pallidez suave,
Que o rocio nos lança no surgir da lua ;
Como se ama, recordando amores,
A doce imagem, que no céo flutua :

Como, depois de tempestade horrível,
Ama-se o vento, que o oceano amança ;
Como se ama no florir da idade,
O verde louro, que o talento alcança :

Amo-te, ó virgem, como a flor do gênio,
Q'e sempre bella, é queretracta a historia
Amo-te ainda, mais que o sol nascente,
Q'a luz e as flores, o provir e a gloria 1

Rio 1861..
-v^AATJVVv---

A' João Silvio de Moura
Rangel.

« A sorte fel-o poeta,
Das cinzas da pobre Ignez
O mundo fel-o propheta,
Do destino Portuguez

Palmeibim.

Do gênio a fronte croada,
Por magesloso laurél
A íjra dtouro inspirada
Por cantos doces de mel;
Tudo ludo emfim lhe brada ;
Avante Silvio Rangel!

Nesta lucl a trabalhosa^
Não cances o coração,
Mostra essa fronte orgulhosa
Qual valoroso Catão
Se a carreira é espinhosa
E' nobre e saneta a missão.

Qual Tasso no hospital
Lançado por homem máo
Oual Camões o immortai,
La na gruta de Macau ;
Seja Gloria teu pedestal
Seja o Acajá teu Jáo

(*) A de redator do Acajá.
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Na lucla serás feliz
Ou vencido ou não
Serás qual Egns .Muniz
Que morreu pela Nação
Serás como em Ausierlitz
Foi forte... Napoleão !

Tens a fronte c'roada
Por magestoso laurel.
Tens tua lyra inspirada
Por cantos doces de mel
Tudo, tudo emfim te lirada
Avante ! Silvio Rangel !

-^'VVlP.AAAr-

CLAUDINA.
Original Brasileiro.

(Conclusão,)

Depois de ter abandonado Pedro, Ciaudina
entregou-se a um negociante que por muitas ve-
zes havia-lhe feilo vantajosos offerecimentos

Alguns mezes depois, partia para uma de nos
sas provincias, o negociante, deixando-a som«m-
te com alguns objectos indispensáveis, pois que
a pretexto de luxo elle havia pouco a pouco ven-
dido tudo.

Ficou ella reduzida a uma simples mobília, a
alguns vestidos, não de luxo e a algumas jóias de
pouco valor.

Vendo-se abandonada quiz entregar-se outra
vez ao mundo, porem sentindo resolver-se nas
entranhas o fruclo do amor de Pedro teve um
momento de sensibilidade. Ella chorou.

Na noite do dia seguinte, quando a décima pri-
meira badalada, aniiunciavaque mais uma hora
havia descido ao nada, ella, apenas coberta por
um leve roupão branco, com ns cabellos soltos em
ondas que lhe descião pelas costas e seios,de joe-
Jhos, com os olhos razos de lagiimas, abraçava
uma cruz, onde se via o Redemptor do mundo
crucificado.

EraMagdaiena, aos pós de Jesus Christo.
El ia chorava e entre soluços, commovida e

com tom de arrependimento exclamava :
— Justo poder do Creador ! Tu, oh ! Provi-

dencia Divina, permütiste que a infeliz creatura,
que no meu ventre se revolve, fosse o meio mais
poderoso para regenerar a minha vida ! Permit-
tiste-lo, e, eu o agradeço, porque, abandonan-
do o mundo de dissolução em que vivi, despindo

as vestes da mulher perdida para vestir amodes-
ta roupademulherarrependida, fazes rehabilitar-
me para comiigo,embota o mundo me vote des-
pre/.o ! Perdoa, meu Deus perdoa ! Dos crimes,
das infâmias, de indo, eu hoje me arrependo !
Faze que eu possa dar á sociedade um ente que
possa ser útil, em troca do roubo que lhe fiz, sub-
traindo-me á minha missão ; faze que as minhas
lagrimas, sejão outras lautas venturas, quepos-
são alegrar os dias desle infeliz que no meu seio
innocentemenle vive !

E choiando, verdadeiramente arrependida,
continuou a fazer supplicas do Eterno.

Não ha muito tempo vivia em uma pequena
casa na i nade.... uma moça de seos vinte annos,
que passava feliz, no meio de uma modesta exis-
tencia e na companhia de uma loura criancinha
de um anno. que ainda vivia do leite materno.

Trabalhando, retirada da sociedade, podia
passar sem mendigar ou incommodar alguém.
Vivia feliz; nas horas do trabalho, deixava o lio-
do fiucti) de seos amores criminosos, em um
berço, brincar comsigo mesmo, em pianto ella,
assentada a uma banquinba ao lado do berço,
costurava, emballando seu filho, com a ponta
do pé.

Essa moça era Ciaudina, que tendo-se reha-
bililado para com Deus, gozava o prêmio de seo
arrependimento. Quanto ao castigo da filha des-
obediente, da mulher perdida e malvada, ella o
soffra, porque soffria o despreso cia sociedade.

Não podemos admitir, que a mulher, uma
vez perdida para a sociedade, possa so rehabili-
tar, para n'ella entrar gozando ns foros da mu-
lher honesta, Não, poderá ler limpo o coração,
eslar regenerada para com Deos, emquanto po-
rém para com a sociedade, jamais!

A mulher é semelhante á flor, que uma vez
murcha, briza nenhuma a pôde fazer reviver
porque não ha lagrimas, que possão lavar a no-
doa da mulher que uma vez deixou manchar
suas vestes de virgem.

J. Barbos.*» Rodrigues.

—'vvvyvvv—

Roga-se aos Srs. assignantes que não se
achão quites sirvão-se fazel-o quanlo antes,
afim de evilar 'mcommodos fuluros.

BIO DE JANEIRO.
Tvp. de Pinheiro & C.s, rua do Cano n. 163.


